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A caatinga é uma bela adormecida.
Na seca dorme profundamente.
No inverno acorda para revelar toda 
sua beleza cênica.
Rosangela Silva `̀

`̀



Amazônia
Caatinga
Cerrado
Mata Atlântica
Pampa
Pantanal

BIOMAS
BRASILEIROS

Ocupa uma área de 844.453 km² (cerca de 11% do 
território nacional)

Engloba os estados: Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Piauí, Sergipe e o norte de Minas Gerais.

27 milhões de pessoas habitam essa região

Constituição Federal - Artigo 225
§ a Floresta Amazônica brasileira, Mata Atlântica, 
Serra do Mar, Pantanal Matogrossense e a Zona 
Costeira são patrimônio nacional, e sua utilização 
far-se-á, na forma de lei, dentro de condições que 
assegurem a preservação do meio ambiente, 
inclusive quanto ao uso dos recursos naturais.

Ausentes: Cerrado, Pampas, Caatinga

CAATINGA



932 espécies de plantas,

178 de mamíferos,

591 de aves,

177 de répteis,

79 espécies de anfíbios e 

241 de peixes (MMA).

CAATINGA
Do Tupi: caa (mata) + tinga (branca) 
= mata branca



UMBU SERIGUELA CAJU MANGABA

BIODIVERSIDADE
DA CAATINGA



LICURI MARACUJA DA 
CAATINGA

PITOMBA

BIODIVERSIDADE
DA CAATINGA

FRUTO DA COROA 
DE FRADE



BIOPROSPECÇÃO DA CAATINGA

POTENCIALIDADES
BIODIVERSIDADE

Por ser um Bioma exclusivamente 
brasileiro, a Caatinga apresenta um 
enorme potencial com inovação de 
bioprodutos nas áreas farmacêuticas, 
alimentícias, agronômicas, 
entre outras..

Nova fonte de renda através da 
exploração culinária de pratos a 
base de cactos, geléias dos frutos 
da palma (figo-da-índia)



FORRAGENS NATIVAS 
DA CAATINGA
Redução de custos na produção de silagem em comparação ao uso de 
plantas convencionais (ex.: milho, soja, etc.)



PALMA 
FORRAGEIRA



RECURSOS HÍDRICOS
Esse bioma é afetado por secas extremas e 
períodos de estiagem, característicos do clima 
semiárido. Sendo necessário o desenvolvimento 
de tecnologias de convivência com tais 
condições climáticas.

Cisterna Enxurrada (52 mil mitros) Barreiro Trincheira Barragem Subterranea

Dessalinizador Solar Bioágua Reúso de Águas Cinzas Cisterna

CAIXA DE 
GORDURA

REATOR UASB LAGOAS DE
POLIMENTO

RESERVATÓRIO

MOTOBOMBA

HIDRÔMETRO

SISTEMA DE
IRRIGAÇÃO

TANQUE DE 
EQUALIZAÇÃO

COLETA E TRATAMENTO

REÚSO

Remoção de Matéria Orgânica: 78%

Preservação de Nutrientes

Remoção de E. Coli: até 99,99%

IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROGRAMA ÁGUA ATMOSFÉRICA 
EM UNIDADES ESCOLARES DO 
SEMIÁRIDO

Fonte: ASA Brasil



REÚSO DE 
ESGOTO TRATADO 
NA AGRICULTURA

Escala familiar = 
4 mil litros

Escala comunitária = 
28 mil litros

Escala municipal = 
40 mil litros

Produção de palma forrageira com oportunidade de consórcios.

Produção de frutíferas em sistemas 
agroecológicos na agricultura familiar



POTENCIALIDADES 
PRODUÇÃO ANIMAL
Raças nativas: alta 
resiliência

Maior capacidade de adaptação 
às altas temperaturas;

Maior capacidade de aproveitamento 
das plantas nativas forrageiras;

Maior prolificidade;

Maior resistência às 
enfermidades;

Maior capacidade de adaptação 
às mudanças climáticas.



BIOCOMBUSTÍVEIS                                 

CÁRTAMO BIODIESEL

SOLAR                                 

SECAGEM DE ALIMENTOS PAINÉIS SOLARES

USINAS DE HIDROGÊNIO 
VERDE

HIDROGÊNIO VERDE                                

CATAVENTO PARA IRRIGAÇÃO PARQUE EÓLICO

EÓLICA                                 

BIOGÁS DE RESÍDUOS 
ORGÂNICOS ANIMAIS 
OU VEGETAIS

BIOGÁS                                 



POTENCIAL 
ENERGÉTICO

CÁRTAMO

BIODIESEL

PRODUTIVODADE ANUAL - TESTES NO SEMIÁRIDO



A CAATINGA 
COMO 

POTENCIAL 
BIOMA NA 
GERAÇÃO 

DE CRÉDITOS 
DE CARBONO

PRINCIPAIS RESULTADOS

Em comparação com outros tipos de florestas secas, a Caatinga pode ser considerada um grande sumidouro de 
carbono com uma assimilação média de 1,57 tonelada de C ha−1 ano−1 no período do estudo.

Mesmo durante a estação seca, a Troca Liquida de CO2 do Ecossistema esteve em equilíbrio e a Caatinga atuou como 
sumidouro de carbono atmosférico durante os anos de 2014 e 2015.

Troca cumulativa diária de 
CO2 do ecossistema (NEE), 
produção primária bruta 
(GPP) e respiração do 
ecossistema (Reco) durante 
o período de estudo na 
Caatinga (ESEC-Seridó). A 
absorção de carbono foi 
denotado como negativo e a 
liberação de carbono foi 
denotado como positivo.

PRINCIPAIS RESULTADOS

Curiosamente, a Troca Liquida de 
CO2 do Ecossistema anual observado 
na Caatinga no presente estudo foi 
superior ao da Amazônia centro-leste, 
e comparável ao da Amazônia central 
e florestas tropicais neotropicais, 
conforme mostrado na Tabela.

Artigo publicado em 2020 em periódico de 
grande importância internacional, intitulado 
“Variação sazonal na troca líquida de CO2 do 
ecossistema de uma floresta tropical sazonal 
seca brasileira”.

Realizado na Estação Ecológica do Seridó – 
entre Serra Negra do Norte e Caicó (RN)
- Unidade de Conservação administrada pelo 
ICMBio
- Área de 1.163 ha de Caatinga preservada
- Torre de Fluxo (monitoramento dos fluxos de 
CO2) - ONDACBC

POTENCIAL DE SEQUESTRO DE 
CARBONO NO BIOMA CAATINGA



PRINCIPAIS RESULTADOS

Em comparação com outros tipos de florestas secas, a Caatinga pode 
ser considerada um grande sumidouro de carbono com uma 
assimilação média de 1,57 tonelada de C ha−1 ano−1 no período do 
estudo.

Mesmo durante a estação seca, a Troca Liquida de CO2 do 
Ecossistema esteve em equilíbrio e a Caatinga atuou como 
sumidouro de carbono atmosférico durante os anos de 2014 e 2015.

Troca cumulativa diária de CO2 do ecossistema (NEE), produção primária bruta 
(GPP) e respiração do ecossistema (Reco) durante o período de estudo na 
Caatinga (ESEC-Seridó). A absorção de carbono foi denotado como negativo e a 
liberação de carbono foi denotado como positivo.

Curiosamente, a Troca Liquida de CO2 do Ecossistema anual 
observado na Caatinga no presente estudo foi superior ao da 
Amazônia centro-leste, e comparável ao da Amazônia central e 
florestas tropicais neotropicais, conforme mostrado na Tabela.

A CAATINGA COMO POTENCIAL 
BIOMA NA GERAÇÃO 
DE CRÉDITOS DE CARBONO



DENSE FOREST

124.8 Mg C ha -1 -1-1 -1

OPEN FOREST PASTURES CROP FIELDS

86.2 Mg C ha 71.9 Mg C ha 60.2 Mg C haCOMPARTMENTS*

15.9%

2.9%

0.5%

1.3%

7.3%

72.1%

12.6%

1.9%

0.4%

2.8%

6.4%

75.9%

0.7%

0.7%

2.1%

96.5%

1.4%

98.6%

Tree/shrub AGB

Deadwood

Herbs AGB

Litter

Roots

Soil OM

* Percentage of total ecosystem C stocks in each compartment; AGB = aboveground biomass; OM = organic matter.
Fonte: Menezes et al. (2021)

ARTIGO PUBLICADO EM
2021, RESULTANTE DE 

MAIS DE 10 ANOS DE 
TRABALHO DE CAMPO 
EM ESCALA REGIONAL 

NO BIOMA CAATINGA

Grande estocagem de Carbono no 
compartimento solo (~80% do total).

ESTOQUES MÉDIOS DE 
CARBONO NOS SOLOS 

E NA VEGETAÇÃO EM 
FUNÇÃO DA COBERTURA 

E USO DA TERRA NO 
SEMIÁRIDO



É NÍTIDO DIZER QUE, 
PARA O SEMIÁRIDO, O 

INSA TAMBÉM SE TORNOU 
UMA GRANDE RIQUEZA



Obrigada!

CAATINGA
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Obrigada!
monica.tejo@insa.gov.br


